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O Ex-Presidente Dr. Rodrigues Alves de passagem em Lisboa      

  

Diseumanque Do Ex-Presiente Da, Ronwgues ALVES E SEUS FILHOS; No Posto ne Desinrição, ts Lissoa 
A” esquerda, sr de. Aberto Fllho, ministro do Eratl em Lisos) 

(Instantanco Benoliel) 
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Pelo primeiro, não se escuda contra o segundo, €, até os homens de sciencia algum tanto preoecu à polícia e da publicidade “le cabeça perdida pelos dois, nem já vê à amicaca — pados com os motivos d'essa mudança, que alguns à vergonhas pará alguns resul deu derceiro, quarto e quinto. Nas que assim em. atribuem à desvios do gulphstroam. Mas serão as. taram, sem nenhum proveito, Estes casos lembram tdo seja! correntes oceânicas, que tambem influem na es. aquelle na Kobe rouge tão adimiravelmente tratado. 
     

  

      «EE ME ponho, a meditar o indice que fiz para. quentação das cabeças? por Brieus, qua chronica, dá-me vontade de saltar por cima Crimes e desastres, horrorosos desastres e cri "São raros, felizmente, crimes d'estaordem em Lis-    

  

  

  
fe. meia duzia de capitulos, deixando os no negru: mes, conseguiram occui s dos jornaes boa; mas, já que em crimes falámos, não deixemos. 

  

          
je Ho meu tinteiro. Crimes, desastre, sucidios.. . noticiosos p o do governo. de mencionar os ros dados na feia do Alpantara E para mais à pol os não deixa um ins: | Ante tal sé contra uns policia, mma questã date de socego, nem sequer para commentar com Anda a policia em cata da criminosa ou dos. ce, sem valor algu” Orr qiusa (O os telegramas do uNrantas recebidos pelo! criminonos [dus na escadaid tm predio, Ras pro. ditado aco a a a Se o Gem   Ministro da marinha! Ainda, de vez em quando, ximidades'do Chiado, abandonaram O cadaver o melhor dep iidor do est mundo dos Pediria o coração um bocadinho de elogio à. uma criança recemmascida, todo ilo barbara.” E continuengos eso caso vue feios do governo, mais não fosse do que para va: mente esquartejado. Repugna acreditar na desci Um netos do (eaço da” Avenida, Far nos fortissimos da symphonia que constante pção feita pelos jornaes. Talvez com o fim de o Salles, muito. estimado pelos seis com 
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foi atropelado por um automovel fale xo horas depoi no hospital de 5. José 
capa do ehnufour) tambem douta vezes não 
SGainDs, porque os consentem ass na Cidade? "Não ar Aco mo conhecido: Creme que não 
trádo em, revistas, procurando fizer 
Quantas ves a mori assim far contrate v 

  

  

     

  

Acron Francisco SaLtes 

Medonho, desastre foi o succedido na linha do 
Algarve, perto da estação de Saboia-Monchique. 
Foram oito os mortos e os feridos vinte, todos. 
les cortceiros, quasi todos de Santa Barbara de. 
Nexe, linda aldeia da serra, proximo de Faro, Tam. 
á vida, ao trabalho, de todos do anho o que lhes 
deixa. maior lucro, Iriam contentes; voltariam ão, 
Jar com uns tostões, depois de muitos dias de tra 
balho penoso, comendo pão duro, dormindo nas 
malhadas ao ar livre. BemdRo seria depois o des- 
canço. E em vez das bençãos, quantas lagrimas de 

  

  

  

  

        
  

viuyas « orphãos vão agora n'aquelles lares! 
Uns procuram a morte, aquelles jam procurar a 

vida. Nem é facil dizer quaes são mais felizes, se 
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O OCCIDENTE. 
  

não tendo sido ouvidos sobre a dissolução 
mara, Thes assiste o direito é teem a obri 
reclamar contra a falta de cumprimento dos p ceitos consitucionass, Chamara depois a 
de Elrei para a crise que o páiz atravessa e reque. 
rem quê soja urgentemênte restabelecida anormal 
dade constitucional. 

Mas este protesto não é bastante, e outros se hão: 
de seguie-lhe, Reuniramso os regeneradoros em 
casa do sr. Hinte Ribeiro, os progressistas em 
casa do sr. José Luciano de Castro, os dissidentes. 
na redacção do Dia, é todos se mostram dispostos 
ao mais intimo dos acordos, recuperando depuis 
cada qual sia liberdade de acção, para combate. 
rem o actual governo. Tem sido discutida à vehe- 
mencia da linguagem empregada pelos oradores. 
Avé 05 legitimistas se reuniram nas salas da Nução, 

é espalhar por todo 
pair o programa d'este partido, Uma commiss 
Hrá expressamente á Austria conferenciar com o 
sr. D. Miguel de Bragança. 

Ha muitos annos que se ão via em Portugal ta 
manha agitação política. RO do 
reino e antigos deputados da oposição. 

E para que nem sombras de socego nos surjam 
no horizonte, outra vez muito confusa, em suas con- 
Sequencias, nos apparece a complicadissima ques. 
ão dos estudantes. 

Desfireram-se muitas esperanças e o decreto 1 
solvendo mandar encerrar matriculas parece qu 
nem para allívio poderá servir. A” hora em que 
escrevo, segundo um telegrama para o Seculo, 
muito poucos requerimentos de estudantes tinham, 
dado entrada na secretaria da universidade. Os 
cursos do segundo é terceiro annos de medicina 
já haviam resolvido por unanimidade não encerrar 
matriculas € parece que da mesma opinião seriam. 
Os outros cursos, Mas pouco, por emquanto, sé 
Sabe ao certo, porque são muito contradictorias as. 
notícias que 5º publicam. 
eta Ja ds questões de maior gravidade que 

continua “posta, para que o govemo a resolva 
urgentemente, é deveria ízelo por forma que não 
augmentasse para el antipathias e confusões para. 
todos, 

É descancenos um momento agora Querria 
mos falar de coisas alegres para terminar, mas, 
or mais que rebusquemos em jornaes, pouco m es encontramos. que nos desperte a vontade de 
aid escrever, 

Uma commissão de amadores, composta espes cialmente dos, rs, Conde da Ribeira, Grande 
(D. Viceme), Miguel de Oliveira, Pedro Coelho Serra, Aliredo Bastos Bapusta, Carlos Pinto Coe: 
ho, Filippe Tormenta e João Marques da Silva, 
aguron. no sabbado uria curiosa exposição de 

aves: gallinaceos, columbideos e palmipedes, no 
Parque Eduardo VIT, ao fim da Avenida, À con. 
correncia tem sido grande é 0 aspecto da exposi. 
ção é lindo. Que lindos exemplares de romanos. 
Drangos, de papos ao veto, do gravatinhas chino- 
zas, de ramelinhas! 

Quem não póde falar d'aguias, fale ao menos 
de pombinhos, 

      
      

   
  

  

      
       

  

    

    

       

  

  

   

    
  

  

  

João Da Camara. 
E ie RS 

O excPresidnto Dr Rodrigues Alves de passagem 
em Lisboa 
  

Pelas 6 horas da manhan do dia 22 do corrente. 
ancorava no Tejo o vapor Aragon, procedente do 
Rjo de Janeiro. À seu bordo vinha o ex-presidente. 
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, dr, 
Francisco do Paula Rodrigues Alves, que poticas. 
horas se demorou em Lisboa, seguindo viagem. 
para Londres, oude vac deixar suas. filhas nu colegio, 

Breves foram as horas avaramente aproveitadas. 
na recepção feita ao ilustre estadista brasileiro, 
credor de todas as atenções devidas, não só 
la posição social, mas, para nós portuguêses, mit 
pecialmente, por ser tum filho glorioso dêsse pais. 
vida do qual gira o mesmo sangue, em cora 

sões fratemos, que hoje mais do quo nunca, pul- 
sam e aspiram à um mesmo ideial, 6 engrandeci- 
mento da patria, É 

Se fosse possivel apertar mais e mais os laços. 
que prendem as duas nações, esta secular na velha 
Europa, aquella a surgir vigorosa, na exuberante 
America, agora se apertariam, com as demonstr 
ões afétuosas que vem sucedendo-se em cada, 

Mas os laços de familia são naturalmente ins 
luveis, e ainda quando à distancia os aparta, esta 
muitas vezes só serve para mais se sentirem as 
varem em nossos corações. 
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terras de Santa Cruz, ancião ver 
filho querido. 
Como não havemos nós de saudar desvanecidos 

o ilustre estadista. que duplamente honra à sua 
patria e a nossa 

rado junto do   

Cartaxo Aunnro. 

RE 
O «AMEN» DAS PEDRAS 

  

(xoscansen) 

   

  

Sorri velho ame Feudo Com o esto de ut jovem oração. 

  

O pio, eo, e apra logo, em comente Oleo endo eo canoa amido 
q Bu, fe ar torrent. 
Ro, com cumpre bem cemigmemes bem os é od Rio et vota a vósaa Fo no à Pordata eae aeneE ra Eb da andaRã, EN. pr e mastaha vindo. 
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Um excerpto do sermão a Nossa Senhora dos Martyres 
na sua real Basilia de Lisboa, 4907 

O excerpto que a seguir publicamos e que obe; 
sequiosamente nos foi óferecidu por seu autor, é 
mais um rasgo eloquente do notavel orador sa. 
grado Pi Antonio de Almeida, que recorda c ilu- 
cida sobre esse grande vulto heroico da historia. 
patria, ao lançar os fundamentos da nacionalidade. 
Portugiêsa, para a qual conquistou palmo à palmo 

à terra em que a firmou. 
Trecho destacado dessa substanciosa oração que 

é ao mesmo tempo lição de historia. 
Presente de tal valia 56 o devemos á velha e afé- 

tuosa amisade do attor, com que muito nos honra- 
Os nossos agradecimentos. 

   

ca. 
D. Affonso Henriques tinha cerca de 18 annos unido tomou conta do goverro do seu pequenis: mo Estado. Stu primo inimigo D. Monso 7. cra tum poderoso moharcha, valente e senhor de vastos territorios ão tempo desembaraçados de émulos e comtendôres de alia monta; e o seu podêr era re conhecida e secundado por os soberanos daquem e alem dos Peryndos, Os dominios de D, Affonso Henriques eram exiguôs, é estavam entaládos en- tre os do poderio, Affonso 7.º e 6s' dos árabes autos civilizado À empre da independem gia era por tanto pesadissima eu para tão hoveis 
À gfndeza do commetimento era a anthese 

na nina a do commitente | E 

cassem ;— atacou ele ll AR Atacoy é sofceu revêzes mas teimou, e venceu 

  

  

  

  

  ; Dor via de regra, as boas causa bons caudilhos; e que 6 amor da inde- o amor da pattia, e à fé fazem heroes das propess crança! entro da sua Casa pode um homem tanto que, msmo depois de morto, são precisos quatro par de lá o tirarem, como dizia o grande estadista Mar aque de Pombal à Cspantoso à facto que acabo de expôr-vos já elas circumtancias das pessoas, já pelas do loga Ingontestavcimente é! 2088 Já Delas do logar? Maravilha seria levar a bom exito tal causa Certiscimamente. sa ode Pois é nisso que eu vejo o dêdo de Deus, « a 

       

    

influencia da Santissima Padrocira de Portugal:— 
d'Aquella que desaleijou Affonso Henriques em 
Santa Maria d'Almacábo: d'Aquella que o agi 
gantou em S. Maméde e Ourique, Leiria c San- 
tarem; dAquella que o divinisou em Lisboal 
DiAquella, emfim, que 0 fez tão grande, e tão te- 
meroso e forte, que até Roma o reverencioull 
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O acido saleylico e a questão dos vinhos portuguêses 
no Brasil em 4900 

Coimbra, Imprensa da Universidade, 190 
= 580 paginas. 

  

IX 

Motivos estranhos 4 nossa vontade teem nos im. 
pedido de apresentar aos nossos leitores uma das 
obras de maior valor seientifico que ultimamente 

publicado. Esse impórtante trabalho, devido. 
imico Henri Pellet, vice-presidente 

da Absociation des Chimistos de aucrerio do France 
el des Colonies, foi ha pouco vertido em nossa lin- 
gua, prefaciado é ampliado pelo sr. dr. Joaquim. 
Ferreira dá Silva, lente da Academia Polytechnica 
e da Escola de Pharmacia do Porto, director do 
Laboratorio Chimico Municipal da mesma cidade 

fundador da Revista de Chimica Pura « App! 

        

  

  

    
  

Nºelle se historfa e documenta a celeberrima. 
questão da suposta salicvlagem dos vinhos por: 
tuguêscs mo Brasil, questão que preoccupou os. 
chimicos, a imprensa e os governos de Portugal e 
do Braril, alargando se pela Europa, sobretudo, 
pela França e pela Alemanha, cujos chimicos to- 
maram parte em tão ardente peleja de que resul. 
tou decisiva victoria para o nosso pais, provando-se. 
à honestidade dos nossos commerciantes de vinhos. 
no mercado, brasileiro, « mais uma vez, tambem, 
pondo-se em evidencia a grande individualidade 

   
    

  

  

  

  

  

  
  

   

moral é scientifica do sr, dr. Ferreira da Silva, 0 
respeitabilissimo “chímico português que, n'uma 
nota apresentada 4 Academia das Sciencias de. 
Paris em agosto de 1900, “Sur tune     pa aa Ta Ca e 
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Depois de escróto o presente aro clegonnos cia da grtneção! do Laboratêrio Minicipal je Cnica do Por, dteninado por medidas e ordei economica ue o municipio portante 
tem emprefendido. A « ão desse impor= 
tanto estabelecimento alentãco” representa um rande prejuizo e dna vergonha para nosso pais, Onde, infolzmentê, rareiaa cfihas da índole dó Laboratório. Municipal do Porto, que desde perto die trinta annos prestou 6 pais e é scienciar assi. Erialados derviços emprehendidos pelo sabio pro fear é eme ara ir como de tório, Joaquim, Ferreira da Silva e pelos deus de: dicados e inteligentes colaboradores. So valo Foram o stios prestados hor aquelio catabefeciiento & Iygpene da capital 
do, norte, á medicina logal, á hydrologia, pois é ai de E da Siva quê de devem as aaíico da alo Parto das TCaAs ads iinero seicnnes, A agricultura, á industria, do comercio, ete- astava sómente a grande victonia alcançada na famosa questão da suposta slc)lapem dos vinhos portugulses no Brazil cajo epilogo é representado Pelá obra que acima apresentamos e eúja solução honrosa troute tantos centenares de contos o mosto pais, livrando o nosso commerio de apos do Hesredito que à avi levado, st va, repetimos, esse glorioso desfecho, que tão alto lero o nome & stabacsdo ing é aba Sado olímico. português E, da Silva, para que se ese, como padrão da honestidade é do tra- 
Dalho valêras, ese rico jomumonto asi, 
ne, além de fargamente dotado com importante 

Material, possue s primeira biblioheca. sobre à especialidade, 0 que tudo constitui para o seu ia: 
camavel diréctor motivo de Indiivel orgulho é 
contentamento 

    
    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

      
  

  

     



                    

O OCIDENTE 
  

DR. ANTÔNIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA 

ml | | | 

  

A noticia de tão espa ando todos quantos conhecem e admiram os trabalhos ao pais e & 
prestados pelo Laboratorio Municipal do Porto. Custou nos creditar m ão de tão grave atentado, que n PO que se póderia, sem grande esforço, mas penas Com ico de lua vontade, dardhe uma solução mais vil € honnosa par todos. 

À supressão diaqueile estabelecimento constie uma vergonha que se devia oceultar fquelis que Tá Tora seguem atentamente que de Está passando ee pio que se Chana chiado, mas qui 
à Acaúdemia Real das Sciencias, a Sociedade das Siiências Agro 

  

                 

      

  

DR: ZEFERINO CANDIDO 

nomicas, a Real Associação de Agricultura, os ilustres professores e chimicos srs. conselheiros Achilles Machado, 1 cola Poly technica, e Virgilio Machado, lente do Instituto In 
mercial de Lisboa, e o distincto agronomo é publicist 

astro, protestaram publicamente contra a elimini 
rio Municipal do Porto, manifestando ao sr. conselheiro P. da Si O sent pezar por tão deploravel acontecimento. 

O Occinexte, que varias vezes prestou homenagem nos meritos 
do de. F. da Silva, apreciando « enaltecendo os serviços prestados 
por aqueile sabio, algumas de cujas obras teve o prazer de apresentar. 
aos seus leitorês, vem associar se á manifestação do pais: que co- 
nhece é aprecia aquella ordem de trabalhos, contra à supressão da 
notavel oflicina scientifica, cuja manutenção e progresso seriam um 
acto de justiça e, muito mais, um dever patriotico, 
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Exposição de aves 

  

  

Guuro De caLismas Foverettes 
PERTENCENTES AO st CONDE DA RintikA (D. Vicewre) 

  

BRANAS CLAROS BERTENCEINTES AO Sh 
COMPRADOS PELO St, CONDE DE 

  

  

    ; O  ANIGLAS CASTANHOS, PERTENCINTES AO st João, MARQUES Dk GUNA 

   
(Cliches Benoliet) 

 



              

    

        

  

EXPOSIÇÃO DE AVES 

  

  

Abriu à publico, no dia 25, uma exposição de aves, a terceira que deste genero se faz em Lis 
boa, promovida por uma commisão de amadores, caia tentativa é exedora. de todo o elogio, esor! Gando-e por. desenvolver, se não criar, ho pais 6 Rosto por este genero de certamens, que concor. 
ém para o apreeiçoamento e aclimação das va 
de grande utilidade e importancia ha industi ru ral no seu comercio À exposição realisada no Parque Eduardo VII da, Avenida da Liberdade, em Instalações apro. jrádas está dividida em quo ces du Hr 
Dos respétivamente de galinaceos, palmipodes é columbideos, havendo ainda um, grupo de aves canoras e uma secção de material avicola Par o limitado meio de todas as nossas cousas é ainda assim, importante o numero de exposio- Fes, em que decerto não estarão incluido todos aquântos cultivam o genero. És espostors ae concotecam ao came e e apresentam belos exemplares, especialmente de palinaceos "e columbideos são o bre: Conde da Kibeira Grande (D, Vicente) Pedio Serra, AL feedo Baptista” Carlos Zeferino Pinto Coelho, pe Tormenta, Jogo. Marques. da Silva, D. Clo- tilão Garcez, Visconde das Larangoiras, É D Du cker, Rodrigo Gonçalves das Nevis, Pllago Voar. gue, Arthur Noronha, Joaquim Abel, Geraldo de Asevedo, João Marcos, de, Almeida Garcez, N. Siva, Marianno Rebelo, Pedro Lopes” Ribeiro; Carios Pinto Coelho de Castro. D. Bia Pereira da Costa, D. Margarida (. Lima Fereira Cars doso, José Joaquim da, Costa Mesquita, J. DB. Beilo de Carvalho, D. Virginia Conta, Jayme 1 Azancor, Luiz José Gomes, D. Laura E; Mar ques de Oliveira, D. Maria de Vasconcellos, Jodo Velloso de Azevedo Coutinho, Augusto Cesar de Vasconcelos, E. Avthur Hickle, Donglas Hc, 1. J. Cyro Juíor, Estevão dê Sousa, Antonio José de Carvalho, José Thiago Nazare Barretos Cy gusto de Oliva 
Os juris dos diferentes grupos composte em parte de membros da. conimissão promotora do Seramen e de expositores, conferio diplomas de medalhas de ouro, de prata, de bronre e mensão honrosa a grânde” numero de concorrentes, entre os quaes mentionaremos a sr D. Elisa Parcita é Conde da Ribeira Grande (D. Vicente) premiados com medalhas de ouro, pelas suas chocadeira, r Buckler medalha de prata pela sua criadeira « medalha de ouro pela engordadeira, assim como. à maior parte de expositores de galinaceos, co. lumbideos e palmipedes, etc 
À exposição foi visitada no dia em que abriu ela Rainha Senhora D, Amelia e no dia seguinte por ELRei D. Caros, além do publico que alitem Concordo e apreciado o certamen, Comprando alguns dos exemplares expostus, que 05 Hama. mifcos € de muita estimação, ávaliados alguns casaes de. gallinaceos em 508000 réis e de pom og em rocfooo r 
À cominisão que promoveu este certame com põe-se dos srs. Conde da Ribeira Grande (D. Vi Sente, Miguel Augusto de Oliveira, João Marques “da Silva, Cârios Zelerino Pinto Coclho, Alítedo tá, Pedro Coelho 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      

    

     

     

  

  

  

    erra e Filipe Tormenta. 

  

se 
Pelas nossas provincias e ilhas 

um 

O problema historico da Cava de Diviato 
Achando-me em Vizeu (1892), com demora pres 

cripta para quatro mezes, pensei em entreter à cu- 
riosidade natural do meu espirito com aquelle pro. 
blema, que, péla novidade e alli sob os meus olhos, 
tanto ie interessou logo aos primeiros dias, 

Do que li, e mais ainda do que directamente. 
observei, fiz Chronica em um folheto que imprimi 
por minha conta e de que se vendeu alguns exem. 
plares, na Beira, para auxiliar a cobrir a des pera. (o) 

    

  je Virinto — Nai descrita e eric to 
a pósito dos Moinhos do pintor =” efenca de Oro Vasco ts pa. do exelres engorda 

  

  

    

O OCCIDENTE, 

  

    Fiz à estica da tradicção, que atrib de mão “do Momem, que Iá se vê (entrincheira ménto, etc), ds legiões romanas, tradicção vem verosimilhança, não obstante mantida por historia. dores. mais ou menos iradescos- Essa critica fun 
A eg  coecturalmeme Fglt O que se me afigura das origens daquele ohgulae mon. 

mento historico. E a E Em 1894, Maximiano d'Aragão, publica o 14 
irá compendiado e organisado corh bom trteio € imúta dedicação, tudo o que Havia aproveitavl de ado é 0/mais que 0 auetor investigou por propria cerca da caplal da Beira Alta O problema historico da Cava ficou como estava, 
ios, que então como ainda boje as interrogações due eu ergui na minha monografia estão de PÉ De que cpocha historic são aquelas tin- cheias e fossas? É Porquem foram trabalhadas? E A proposito de quê? E Com que intuitos? 

É Para servirem de que modo? 

  

  

    
  

   
  

     
  

  

No VI capilo — Probablidades— já esboço a ideia de, à obra pimitiva, um abrigo defendo, construído seguramente com intaios protetores, der sido. trabalho do Indigena uso, prestemane ou Proço romano; e, eruto subiequentes teom Vindo avigorae em ml aquela coettaa A “quem; das alturas de Vizeu, observar a Cava com Clos de ver, talves ia gerar sele mental ent estã congiações À topografia deste fundo de vale, esta vasta ch, peRdo ou câmpia, que quaique! dos homes Hodeiia ter mereço, regada po duas beiras, de tecno logico ed ae unido em vid as alturas que a criolve, & que Dor todas estas condições patas é antes grid, parece derenter ado um faro amei (a accepko que Úhe 6 o Bordo o O tatamontado) mara de abundam pasa, guardada + 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

             É go, ão teria sido apro Belo homem em tempos de viver rude pi iuândo o rebanho erá à propriedade de maior va: Jor para alimento para commercio ? % a homem, para melhor recolher e defender o gado no fundo do valle, quando lhe fosse neces. Sário, não vedaria este, circumvalando. ieúindo assim uma córea, um curral (o krgal af. cano) uma defésa, tal como à delesa em Hespanha é enire nós 0 curral do conalho, logradouro com imúm onde os múnicipes mandar o seu gado a pa 
É não seria esta, construcção aproveitada para abrigo seu e dos rebanhos pelos guerreiros de Vi riato (daqui pos à tradicção de Cava de Viriato), ém ceno numero, pastores, ou melhor dizendo, creadores de gado da Estrella, e mais tarde tam: bem pelos berminios restante na serra e sabidos áordem de Cesar? Alexandre Herculano, na sta Introdueção é Historia. do. Portugal, diz: «Morto Sertorio pela traição. de Perperma, à Iespanha submeiteuse à 

Metelo e Pompéio. D'ahi a poucos anos Cesar, pretor ent tania, exigiu dos habitantes. do Hermínio (Serra da Estrela) que messem viver as plânuras». Os montanheses que resistiram fo- ram exterminados. Aqui não se diz determinadamente se alguns herminios se fixaram ou não naquela planície; todavia, que nella ou por alli perto, Já 08 lusitanos do tempo de Viriato se travaram em recontro com os legionários romanos, bastantes anmos antes da vinda de. Cesar & Lusitania, assim é mencionado por alguns historiadores (alem da tradicção), apoia dos, cremos, em escripiores latinos. 
Assim, s€ os lusitanos, depois da victoria, ati, demor se “decorridos amos, al traço, de. herminios desceu dquella chá tão avada a compraser & nostalgia dos serranos, pois que das uras adjacentes claramente se gosa e admira 0 panorama da gigante serra, em toda a magestosa altitude, em todo o poderóso relevo, revestido o dorso pela alvura da neve a maior parte do anno, porque não serão desse tempo aquelles vales ru dimentares. de que falámos, não erguidos, como fortalesa, em tom ameaçador de guerra (claro está que s tomanios não Ih'o consentiriam) mas como. abrigo. protector a que se acolhessem e mais os rebanhos ? E 

  

     
  

    

   
  

  

  

  

    
  

  

    
  

          

  

     
  

  

  

  

“Do valor das lãs, n'a 
É <A Hespanha fornece lãs de muitas e varia 

   nºaquelle tempo, diz-nos Pli- 

  

  

das côres, ditas naturaes, «. a lã de Salacia, na Lu- sitania, é recommendada para estofos de coxins, almofadas, etc... A Hespanha tem uma especie, de Carneiros — o montes — cujo péllo mais se pa- rece com o da cabra que com a lá da ovelhas Plinio Hist. Nat, L. VII, Cap. LXXITI, E! conhecido de todos, os numerosos rebanhos. que actualmente se criam na Estrella, e donde nos vem, todo o anno, ás desenas de milhares, o queijo da serva, 
(Continua) 

  

  

  

  

“Hexarque DAs Neves. 

Aditamento ao artigo do numero precedente (11) 

Depois d'oscrito o 
conhecimento de outra interpretação da palavra Cava, mas não que esteja compreendida no sem: 
tido locativo, unico que n'esta ocensião, nos inte 
ressa, aproposito da Cava de Viriato, 

Não obstânte, como curiosidade, aditaremos o que o padre Isla, jesuita hespanhol, inform. entre os arabes da primeira invasão cra mais co- nhecida pelo nome de Cava, Florinda, a filha do. 

  

  

  

  

  

  

  Conde Julião, nobre das. Hespanhas, dama da rainha ésposa de Rodrigo, então o rei visigodo na 
peninsula é que foi o derradeiro, 

Cava, em lingua arabica, esclarece o padre signi fica-—mulher violada na sua virgindade. Este cogno. 
me, Portanto, aplicado a Florinda, derivou do es 
tupro  (rauso), cometido pelo rei Rodrigo (o rous 
so da Casa) em Florinda (a rouscad); Acrscen 
ta, por ultimo, que aqueile epitheto deprimente aplicado. pelos mouros, veio a Ser, equivocamente tomado por alguns historiadores como nome pro- 
prio é pessoal de Florinda. 

De resto, é conhecido como o pae, então gover-. 
ador de Septa (Ceuta), ferido pelo vei na sia honra, se vingou facilitando aos mouros a passa- 
gem do Estreito, abrindo-lhes assim as portas é 
invasão na peninsula, que derrubou para sempre 
a monarchia visigothica. E' este 0 thema do dis. 
catido = Poema da Cata — , que appareceu no se- 

Tanto a historia da Covilhã, como o seu brasão diarmas municipal se referem ao Conde Julião, é 
embora não seja ponto incontroverso o ter sido 
elle 0 fundador d'áquella povoação nos ultimos 
annos do 7. seculo da era christã, como se pre 
tende, é muito de crer que o seu senhorio é resi 
dência habitual fossem por all, na caya-lhana ou 
covailhana (Cova da Beira, à extensa chã por onde 

   

  

  

  

  

  

  

Outro elemento que não entra aqui fóra de pro- 
posito: O termo francez cave, signilicando o pavi 
mento subterranto (o mais fundo por tanto) has 
construeções urbanas, tem o seu equivalente no 
termo portugues cava, conforme alguns diceiona. 
ristas indicam, dispensando perfeitamente mais 
aquelle francesismo da moda. 

E 

TUBERCULOSE 

  

« Salus populi suprêma lex» 
1 

Na obediencia integral a esta maxima sublime, devesiám faver cons um dos idenes de governo, os dirigentes das sociedades. Se asaim, foste não avuliariam tão tremendos os consrástes, não seria fascinnto e prestigioso o metal. amocdádo e verdadeiramente nobre se re: “lara o orlente de cada povo O imerso pessoal, o orglho, a vaidade vm cem, porém, o que haja de generoso e puro no coração da ereatura humana é obstam à perfeita xegção da conciosatia sentença latina, Nota-se, em especial, no progresso crescente o assustador de certas doentas, o predomínio das ruindades viiosas, às quaes, não abátante, procu ram quest sempré acobertarse debaixo da cat vante aparencia da filantropia « da dedica Como consequencia logica do fato, regista-se a conindidad, o quadro negro dos obiarios« à ascendente desproporção “entre a imponencia dos adifíios. destinados. a debelar enfermidades e a curar enfermos e o negativo equilbrio economico do meio mais exposto do mórdo e, com efeito, de preferencia atacado, — o mundo da miscria. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

 



      

Uma doença, entretanto, assume um papel de eifeira terrivel é pouco menos do que invulnera- vel, a Tuberculose, de quê Cesario d'Abreu, no Prefacio duma sua conferencia, apresentada “em Coimbra em 1895, escreveu isto: «uma, das maio- 
res doenças que victima a humanidade, para cujo obituario contribue a Europa com meio milhão de desgraçados, incluindo o nosso pequeno. Portugal com a contribuição de vinte mil baixas, apesar das. 

  

  

     
  

  

condições essencialmente benignas. do seu cli 
Desta opinião se prova o ilustre Blanchard, tra- 

ando em novembro lim estas linhas no começo o introito com que. honrou o medico portugues Sousa Teixeira no volume por este dado á estam. pa em Paris, ob o titulo — Diagnodico precoce da gde puimonar: «Sem embargo dos admiraveis progressos co sumados durante os ulimes anna, em relação à cura e profilaxia das mais mortiferas,molestas contagiosas, a tuberculose avança inilexível na E populações, Não ha doença epidemica mais dissimulada no início e mais traiçooiras ne nhuma produe lesões organicas mais profundas € de restauração mais dificil, Poucos. dos infelizes que éla atáca escapam é morte, depois de haver espalhado em torno assombrosá quantidade de Feres movidos que, cedo qu Tarde, ceifaro ou tras existencias. Que desoladora doença, e quanto nos reconhecemos desarmados contra al “ Saltcador indomavel, entra em toda à parte € penetra cm todos os orifcios À tuberculose lê-se no livro Prés da Mibrobie, por Thoinot e Masselin, edição de. 1893, possue Para porta principal de trada no homem às vias Feaitaoras e É 0 escarro do sic, hei de bax silos de Koch, que consttue o perigo maior de contagio tuberéuloso para o individuo ão: Em alguns casos, raros, à tuberculose tem como fonte uma inoculação acidental. E om frequencia, pode ser contraida pela via di- destiva: assim, uso do leite cr, procedendo duma. vaca tuberculosa, oferece um perigo real para as. creanças. Em teoria, admitese que a came do animaes tuberculosos possa constituir algum pe £o, mas apenas em circunstancias de absoluta e o % 
Por ultimo, tambem ha rasões para pensar que a via genital não seja estranha transmissão da tuberculose. Assim, esta estranha e terfivel consumidora do organismo, esta coveira tipica de encantos e de esperanças, tem todas as facilidades para operar com segurança, todo. o apoio pará destruir com 
DEN aid de mal, Não poderá sor combatido um tão grande mal, com ideia de relva eficacia? ; <Se à higiene geral c os poderosos ajentes fisi- 
cos, (nós indicamos: o ar, à luz é à agua) são os unicos meios profáticos a. opôr á tuberculose, a 

fisico terapia é tambem à Unica terapeutica à crn- 
pregar contra a doença confirmada. O ar puro do campo e das montanhas, o sol, a 
luz, à agua, no interior o no exterior são, com efícito, neste caso, meios de cura porexcellencia » 

Os periodos precedentes encontram se na com nicação feita ao congresso americano da tubereu. 
Jose em Atlanta-Georgia pelo Dr. |. À. Rivitre, e 
inserta no nº 2, ano 5º mer diabril de 1yos, da 

blicação parisiense denominada-— Anals de Ph 
eothérapio, e “SA ignorancia, que é a grande miseria do copi- 

rito, e à falta de meios constantemente agigravada. 
por onus pesadissimos é pelo fisco que vae até à 

ibutação exaggerada do alimento mais frugal, dissera Lopo de Carvalho na sua conferencia de. 
22 diabril de 1900, no teatro de Dona Maria, em 
Lisboa, são os prandes obstaculos à vulgarisação. dos principios de hygiene e à execução das medi- das therapeuticast> E nesta altura que cabe de novo a maxima que 
tomei para epigrapho do presente estudo: 

«Salus populi supréma lex» 
(Comtinia) 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Fuancisco ng Nononta. 

LIÇÕES DE FOTOGRAFIA 

  

Um novo método é agora empregado para se gbtsr um reforço nos positivos sobre vidro, ou em fotografias abre papel Dromado | 
ão tenha saido perfeito num banho composto de: 

  

Agua soci ser avev vo DOOR 
Brometo de potasio .....1. 5 > Bicloreto de mercurio .... 2» 

    

O OCemENTE 

até que a imagem desapareça por completo, lavan- do-se com cuidado para que na prova não fique vestigio de sal de mercurio soluvel — Em segui- 
da, a prova é ainda banhada numa solução com- posta 

Agua. essi E Ton 
Sulfureto de sodio puro cristalisado. 1 a 
Deve se demorar a chapa n'este ultimo banho durante uns dez minutos, findos os quaes, é Ja vada em agua corrente até eliminar todo o sulfu- reio, 

  

- es 
EPISODIO DE VIAGEM 

INSTANTANEO 

À Luz DA ESTEAnISA 

Juca badaladas da ines Fechan-se às limas portinholasdas carruagens, dá se um hltimo aperto de mão aos amigos que ficam e o comboio part sea Mais um lenço branto que manda saudades, 
nel da Avenida 
dureza dos bancos estofados e por estar. Mettose conversa a proposito do tempo, da ve: 
Ioidade é ai dos Comboios decada doem pregados e votos de «queira Deus: que não haja 
algum descarrilamento,... a proposito de DEDO à proposito de nad 
Oliam se as figuras que nos cercam e talvez nos hajam olhado primeiro, cumprimenta se um co nhecido o toma-se conhecimento com um cumpri mentado, para que à viagem não açja tão pesada. E sempre curiosa a promiscuidade de typos acumulados nos compartimentos d'aquela areu de Noé aliado sobe o comp. 

de metal amarelo 
E um reformado que regressa esânta ter nba. Competente bolta de diversos coloridos com à roúpa de reserva e uma guitarra que ainda ha de Ser delícia dos conterraneos Ali, um beirão, pansudo que volta de mostrar a capital ds filhas. Ve pensando onde ha de ir economisar a verba. das despesas feias Porque, isto de um homem vir com à familia 4 capital = estar alguns dias para ter tempo de cor Fer a fa, jam Cone, assar Tejo em vã 

as para os sobrinhos quê certamente os vão espe rar à uma legua, de casa, — sempre exige a des. pera de alguns mil réis e não se pode estar sem re à mexer no pé demeis. Além, um rapaz dos seus desescte anos, pal lido e melancolco. Deve ser um, seminarista, Oltando sempre. para. tóra, disrahido de tudo é Foda EO aim di Lava pr calo (o a sua edade é uma justa aspiração] O coração ent ado. por. alguma paixão que talvez não possa vir atrasar die co Deds E o mudo, mas us acompanhará pela vida tod 
acolá um par que degreda e ri: Conhecerano ali mas pareve. que não mais se hão de afastar. Cenegam a atrair as attenções; uni cita inveja é outros com pezar do que tambem passou por eles e já não volta ma Dicse é bocea pequena que 0 rapaz — aperal tado é bem falante — fez já promessa de levar 4 
exreja a... (é uma mulher, que senão péde adje var porque, gomo todas as mulheres, é um pro. lema Insolvil x uma primeira vista), Teem gestos do quent respectivamente se nfança para à Vida e pará a morte. sam. mudo as attencões in'aquello quadro sem sombras. Mas, ail bem dizem Os velhos que Ro lia gosto perfeitos Após uma pequena para gem, o comboio retoma à fuga. Emiira pira o esmo, compartimento alguem cujas feições, um enorme 'ehapeu d/Alcains- de borla e” cordão anulado deixa aínda perceber Aeondiciona o alforge, e, quando vao para sem. 
tação delance gm primeiro olhar favsigador eos! que estão, dá naquele rapas =-aperalsido é Bem filante —, e exclâma, abruptadamente == 
“O” senhor Antoninho 1 Tudo se move num 56 tempo a tomar. conhecimente. do dito e quebra se o sumo Silencio absolato é intrro *É aquele alguem que entra, ta 
Edo a mão — «a senhora e 08 meninos? [> 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      

  

no 

  

O apar iorde o beiço, a rapariga fai terei 
velmente. Tudo explicado | po Catoule o leito este desfecho do scen quanfas máis explicações mais confusões 

  

porque 

  

José BoaviDa PorucaL, 

  

A VELHA LISBOA 
(Memorias de um bairro) 

CAPITULO vil 
(Continuado do nº 1022) 

  Como já disse, ficavá a igreja a meio da largura da fachada, cm! cojos exterhos: dos corredores im do mastente « outro do pocnto, tomavam todo o comprimento do edificio, perpendicularmente âquélie, Nesses corredores, que eram abobadádos e que recebiam Tuz por mulas janclho, ficavam Romtente os cubculos: dos navicos com lia abre a cêrca, de ande sé disfrutáva uma esp dida viste Por detrar da igreja é paralelamente á facháda pra! Corra ur dorm, que diva o edi 
redor para outro. Entre o comedor do nascente, que olhava para à cidade, e o templo, existia um êdustro com quatro lanços pequenos, com seis pilares de cantar o 05' respectivos arcos sobre Giles, tudo Branqueado a cal: Num desse lângos davi tres vãos como nichos de igrejas que er: viam de locutorio dos noviços, porte era proa Dido entrar nos corredores Guri pessoa que não fosse algum principe da fre jaou passos de prande 

or cima dos quatro lanç inetiors coniam 
mento do edificio, com as janelidsraogadassobreas arcadas do claustro, — muito bons e capárea, dizo eronsta — cujas janelas acompanhavam“ porá 
do Paço e para conferenciavem sobre graves der Sampios con pessoas de primacialimpestancia Do outro Jado da igreja ficava outro cláusiro 
tia do templo, onde ge achada insialádoso rele. fotio o guias oficinas, seriado ao mesmo tempo de passagem para a porcaria do carro, Neste cor redor do poente ficavam os alojamentos dos no os dos padres velhos & achacêsos parque per mitiam irem do claustro à portaria an refeitorio, sem que tivessem de descer ou subir degraus, cando. aperar dito alguns metros levanbadar do cho às janelas dos cublculos == Sobre opta cor Fedores que ficavam no primeiro pavimento assem tavam por cima outros três, para os quaes se Suba por uma escadaria de pedia, ava e clara, que ta ier ao corredor, paralilo à fachada principal, dê ce já fe Tra proximo desta escada que ficava uma das “luas capelas interiores do noticiado. Esta era à principal, Nela gastou o generoso Lourenço Ls bardo, cêrea de mil cruzados, fazendo-a quasitoda de novo, inda antes de entrar para a companhia Pela gua sitiação, no principio do paieira come dor de cima & perio'da portaria Pera mo iso cquentada, não sé dos noviços, como de outros pas deos que ai jam dizer ao suas missas e de mos nobres que ali acorriam nas festas, frequentes do nica, em lona da Virgem padrosia da ca pela. O tecto era de abôboda, gessado e com lavores de ouro.--O chão era ladiibado, tendo no uncio uma pedra de marmore preto, No lado esquerdo da capela havia três janelas, por onde esta recebia abunilant Jus com devida” sas pintadas de verde, assim como a bandeirola da portá da banda de dentro. = Enteo clas viamse dias télas representando vaíios passos da vida de S, Francisco Xavier, devidas ao pincel do estro artista. que pintára 0 retabulo da capela mór da igreja, que era o novigo Domingos da Cunha, de que adianto falarei, As molduras eram de talha dora : 

Por Baixo destes paineis e todeando tod a ca- pela, havia um rodapé de excelentes azulejos re 
ndo os iitrios de Nossa Senhora, en oras que The davam acesso, exista um e pain emotdurado em talha dóirada onde 

Dana, em miseravel desamparo. O restante das pa 
rédis livres de télao cra gessado com lavores de ouro siniliantemente ao tétos 

Do outo lado, fronteiro é parede das três jane 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
    
   

         



          

las, ornavam a parede algumas telas do mesmo ar- 
tista, representando. os passos da vida de Santo 
Ignacio de Loyola, fundador da Companhia, as. na forma que os outros, sobré um. 

pela-môr, toda dúurada, via-se um reta 
bulo do mesmo autor, e sobre o arco della o nome 
do salvador do mundo em lavores de gesso com 
raios de ouro em derrédor. 

  

   

  

   

à se todos os dias 
am todos os hovi 

casa profe 

  

    
padres 

ncostados à parede fronteir 
altar, uns largos assentos com remates de talha 
Encostados ás paredes laterães havi 

» para os no 
que eram d 

io dois grandes arm 
dos, para arrecadação dos paramentos, em um. 
dos quaes, de grande fundura, se revestia o padre 

    

  

   

  

  

  

  

   

      

      

    

   

  

atribuida ao Evangelista O lecio era do abolida piitura. Nas paredes estivam qj Sentando os quatro doutores da 4 
  

   ja. O resto da 
de azulejos, 
tinha, em meio 

de um retabulo de talha, à imagem da 
muito: venerada. dos noviços. Fronteira 
recolhida sob outro pedra, fic 
porta larga, a qual 
      

  
donde os noviços doentes podiam ouvir missa todos corredor 
os dias, a construir 

O edificio do noviciado possuia tambem um es: tânto agoso pateo interior 
É entre os dois corredo 

  

    

  

  

  

primento delle e o que h sua largura, não o que ice no mundo em odeio mu randi 
aos (1 

G. ne Matos Seguem (4) Est capela ardeu em dezembro de a73t — A chama de veda e Tod a ro do lo É end ds aponta 
na cónsicção Mo preepio Tão rapido Crescimento mou o. mentos tBaniserios de um padre da companhia, exstetes pá o sede Ea o esmue da toco, Torre do Tonto inlilados: Memoria Bttorica dar Fu: 

     
    

  

   
   na deram quai todog os painos de Domiagos di Soo ei o o 

  

   
  

se tendo chegad 
para à enfermaria zar Alva 

jerto, com duas cister- — pou 

O OCCIDENTE. 

  

M. Nanavas Avá Oito 

     

no dizer dos proprios jesuitas, nem 
à preciso para alojamento dos noviços que 

& vezes passavam de quarenta e que viviam 
corriam ao com. mais contentes com o canto de um cubiculo do que. em mai 

  

ró lanços de 

“da Coloni Maço Lo dos Documen dos Nobres, Cá é dos já tados 

M. Narayen Apá Oido 

E! O retrato d'um indá que na obscuridade d'uma 
aldeola de Gôa (India), tem sabido alcançar as. 
benemerencias da humanidade solíredora. 

Naraven Apá Oido — é 4 
combate eficaz 
sado curas admiraveis 
por perdidos, Àº sua ca 
Pondá, aífuem dia 
dos mais 

  

       
   

    

  

     iamente do estado dos seus doentes, 
cebe todos que lhe recorrem á perícia, com ur 
bondade encantadora «, quando se lhe pede visi 
fal-a com a maior presteza é muitas vezes gratui 
cercando o doente de p e conforto e 
mação, levantandolhe o atido po 
consciência da sua molestia, com promessas de o, 
deixar aliviado. 

A acção dos seus esp 
sentir vantajosamente ci 
Lisboa, onde o sr. Api 
garras 
que se c 
contnia a aratar mitos onte 
mala em mala, informações e pe 

Dizem que 0 seu tr 
nos seus preparados metaes preciose 
o ouro, o que faz que seja elevado o custo dos seus 
medicamentos 

Filho de Panduronga Oido, que tambem foi um. 
médico afamado na tuberculose, o sr Apá 

heiro culto, muito versado: na literatura. 
“conhecendo, porém, pouco o portuguer, 

da ma important 
dica, cuja, director é 

ador o irmão dr. Ramachondra 
cialista nas doenças dos or 

Niestes tempos, em que à tuberculose vao alas- 
trando dade, levando. lucto 

    
   

   
     

   

ficos não só se tem feito 
como tambem em 

  

    

  

    
     

   
  

  

  

   

  

  
  

      
   

  

   

     
  

        

    e benemérito que t 
admiravelmente combate a devastadora molestia. 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1000 

Magnífico sortimento 

Rua do Alecrim, 444, 4.º (á Praça Luiz de Camões) —LISBOA 

  

de fazendas nacionaes E estrangeiras 

  

  

Deposito goral: 

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS. 
Approvadas pelo Alvará Regio de 3o de Novembro de 1906 

Rua do Arco do Bandeira, 216. 
zIsBoa 

Sempre bom sortido de camisas, camis 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros 

como botões para collarinhos s punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25 — ROCIO 

4-LISBO Amo 

   

(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia por medida 
  

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
IILO 18500 RÉIS 

Oo bonbona da fabrica Iniguoz lovam a marca 
Joxigtr pois esta marca 

AN, em todos os estubclo. 
ZÊN Ea 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

os organismos, como se prova com a analyse de parantia 
Pacote de 500 gramas, 800 rim 

      

mentor 

José 
CASA BANCARIA 

Henriques Totta 
Ss, 75, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 
  

  
PHOTOGRAPHIA FERNANDES 

Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 
colorida a oleo por um processo moderno 

  

Especialidade em retratos de creanças 

REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 

Trabalhos fóra do atelier 

Photographias de animaes, paisageos, Jardins, Interiores, ete., ete. 
PREÇOS CONVIDATIVOS. 

Lisboa — Rua do Loreto, 48 — Lisboa


